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Glossário
ASFIXIA

BRONCOASPIRAÇÃO

DEGLUTIÇÃO

HIPERMETABOLISMO

PERISTALTISMO ESOFÁGICO

PNEUMONIA ASPIRATIVA

PROTEÍNA DE ALTO VALOR BIOLÓGICO

INAPETÊNCIA

777



4

 
VERSUS

A dieta normal

et al

 

Atenção

 

A 

888



5

Saiba mais

999



6

 

• 

• 

• 

• 

• 

101010



7

 

Atenção
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dieta normal

 

Atenção
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Institute of medicine

Recommended dietary allowance 

Upper level intake

Recommended Dietary Allowance
Upper Level Intake

Atenção
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in natura

 

204 kcal
Fibra 2,0 g

51 kcal
Fibra 4,0 g

151515



 

 

 

161616



171717
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Atividade Avaliativa Unidade 1
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ao teor de energia e proteínas
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Figura 1

21
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Figura 2

 

• adequar a dieta oral às necessidades nutricionais;

• melhorar ou manter o estado nutricional do paciente;

• tornar a alimentação o mais agradável possível, de acordo com o hábito alimentar do paciente, 

dentro das condições clínico-nutricionais;

• 

reparação dos músculos e outros tecidos), contribuindo para a manutenção da massa muscular, 
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Figura 4

Mortadela
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Mortadela
sobremesa      

Lanche

 

 

  
 

Ceia sobremesa

DICAS PARA AUMENTAR A DENSIDADE ENERGÉTICA E NUTRICIONAL  
DOS ALIMENTOS NAS PREPARAÇÕES:
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Saiba mais

Atividade Avaliativa Unidade 2
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Figura 1 - 
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língua

lábios

palato 

mole faringe

esôfago epiglote

;
Animação 1: Processo de Deglutição Normal

et al

et al
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International Dysphagia Diet Standardisation Initiative et al
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